
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Temática de Insumos Agropecuários
Título: Reunião Ordinária N. 82
Local: Auditório Maior, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da reunião: 07/12/2015 Hora de início: 10:00 Hora de encerramento: 13:00
Pauta da Reunião

1. 10:00 - Abertura da Reunião Sr. Luiz Antonio Pinazza, Presidente da Câmara, e
homenagem ao Dr. Cristiano Simon.
2. 10:10 - Informes da secretaria – Leandro Lima (ACST/MAPA).
3. 10:25 - Aprovação da Ata da 81ª Reunião Ordinária da CTIA.
4. 10:30 - Cenário de Insumos
5. 11:00 - Plano Safra 2015/16 - Wilson Araujo (SPA/MAPA).
6. 11:20 - Seguro Rural – Pedro Loyola – FAEP.
7. 11:50 - Pesquisa do Índice de Confiança do Agronegócio – FIESP.
8. 12:20 - Legislação Organo Minerais – Abisolo.
9. 12:50 - Assuntos Gerais.
10.13:00 - Encerramento.

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 LUIZ ANTONIO PINAZZA ABAG PR
2 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA PR
3 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA ACST/MAPA PR
4 DANIELA FIRMINO SANTANA AMARAL ACST/MAPA PR
5 MANOEL GALVÃO MESSIAS JUNIOR ABIFINA PR
6 JOSÉ EDSON GALVÃO DE FRANÇA ABINPET PR
7 CLORIALDO ROBERTO LEVRERO ABISOLO PR
8 Willian Almeida Guerreiro ABRASS PR
9 ROBERTO CARSALADE QUEIROGA ACEBRA PR
10 TULIO TEIXEIRA DE OLIVEIRA AENDA PR
11 CARLOS EDUARDO LUSTOSA FLORENCE AMA BRASIL PR
12 DAVID ROQUETTI FILHO ANDA PR
13 DIOGO MAZOTINI ANDAV PR
14 EDUARDO DAHER ANDEF PR
15 BRUNO BARCELOS LUCCHI CNA PR
16 ASDRÚBAL DE CARVALHO JACOBINA CONAB PR
17 DIEGO KYOCHI KATAYAMA DE SOUZA FAEP PR
18 ANTONIO CARLOS PRADO BATISTA COSTA FIESP PR
19 GREGORY HONCZAR FIESP PR
20 VITOR LUDVIG BUMBIERIS MF PR
21 LIANE RUCINSKI MPOG PR
22 EMILIO CARLOS SALANI SINDAN PR
23 PAULO HENRIQUE PEDROZA E SILVA SINDAN PR
24 ARIOVALDO ZANI SINDIRAÇÕES PR
25 CARLOS ALBERTO PEREIRA DE ALBUQUERQUE SINDIRAÇÕES PR
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PR - presente / CO - convidado

 

26 MARINA CAMARGO PEREIRA NUNES SPA/MAPA PR
27 PEDRO LOYOLA FAEP PR
28 FERNANDO AGGIO FAEP PR
29 IVAN SINDIVEG PR
30 MARCIO HENRIQUE CORDELLI Syngenta PR

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1- Abertura da Reunião Sr. Luiz Antonio Pinazza, Presidente da Câmara, e homenagem ao Dr.

Cristiano Simon.

Às dez horas do dia sete de dezembro de 2015, no Auditório Maior do edifício sede do Ministério da

Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA/DF foi aberta a Octogésima Segunda Reunião Ordinária

da Câmara Temática de Insumos Agropecuários – CTIA pelo Sr. Luiz Antônio Pinazza, Presidente da

Câmara, que saudou a todos e agradeceu pela presença. Na sequência, o presidente prestou homenagem

ao senhor Cristiano Simon pelos trabalhos prestados à CTIA de 2004 a 2011, exaltou seu auxílio ao setor

o qual ainda norteia o andamento da Câmara. Eduardo Daher disse que Cristiano Simon fez a vida dele

no associativismo e que esse é o ensinamento dele para o setor. Na oportunidade Eduardo leu a placa de

agradecimento que foi entregue ao Cristiano Simon. Cristiano Simon informou que ainda auxilia o setor,

que o texto que compõem a placa tem um significado muito especial e que a união do agronegócio entre

todos os elos produtivos faz o crescimento da cadeia. Salientou a conquista do Marco Regulatório para

Registro e finalizou suas palavras agradecendo a confiança depositada. 

2- Informes da secretaria – Leandro Lima (ACST/MAPA).

Leandro Lima, supervisor da CTIA, iniciou os informes da secretaria apresentando as datas das reuniões

do próximo ano sugeridas de acordo com a evolução das reuniões de 2015 as quais foram aprovadas pelo

plenário. São as datas: 22 de fevereiro; 18 de abril; 13 de junho; 15 de agosto; 10 de outubro e 05 de

dezembro. Leandro ainda informou a todos que no último dia 26 de outubro foi publicado a portaria do

novo  Regimento  do  CONSAGRO o  qual  foi  enviado  por  e-mail  a  todos  os  membros.  Em 10  de

novembro disse que foi realizada a reunião dos presidentes das Câmaras Setoriais e Temáticas presidida

pelo senhor Márcio Lopes de Freitas, presidente da OCB com a participação da senhora Marisa Matteo,

Chefe  de  Gabinete  da  Ministra  Kátia  Abreu.  Finalizando os  informes Leandro apresentou a  nova

ferramenta do MAPA chamada E-car a qual gerencia as demandas de todo o MAPA. Roberto Queiroga,

representante da ACEBRA, propôs aos membros da câmara que seja apresentada uma solicitação à

Ministra Kátia Abreu com a intenção de ampliar o apoio e a interlocução entre as Câmaras Setoriais e

Temáticas e o Gabinete da Ministra. Esse tema foi debatido em plenário e foi decidido, pela maioria dos

membros,  que o envio da solicitação será realizado por  cada câmara e  não em conjunto como foi

proposto pelo representante.  Pinazza disse que a colocação do Roberto é pertinente e que a CTIA

também sofre com a falta de apoio por parte do MAPA. Salientou ainda que o objetivo maior acordado

por todos os presentes é estabelecer um bom andamento dos trabalhos para crescimento dos setores

públicos e privados em beneficio ao crescimento do agronegócio brasileiro.

 

3- Aprovação da Ata da 81ª Reunião Ordinária da CTIA.

Submetida à aprovação do plenário, a Ata da 81ª Reunião Ordinária, encaminhada previamente, por meio

eletrônico, foi aprovada, sem ressalvas, por unanimidade.

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
Gabinete da Ministra
CGAC - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Ata de reunião

Página 2 de 5



 

4- Cenário de Insumos.

David Roquetti, representante da Anda, informou que as entregas de fertilizantes ao consumidor final

encerraram o período janeiro-outubro/2015 com 25.678 mil t, registrando redução de 6,5% relativo ao

mesmo período de 2014, quando foram entregues 27.448 mil t. O total de nutrientes (NPK) entregues

alcançou 10.905 mil t no período analisado indicando redução de 8,9% em relação ao mesmo período de

2014, com redução na demanda de fertilizantes para a maioria das culturas. Em nutrientes, as entregas de

fertilizantes nitrogenados (N) apresentaram queda de 11,4% passando de 3.148 mil t em 2014 para 2.788

mil t em 2015.Os fertilizantes fosfatados (P2O5) registraram redução de 10,1%, passando de 4.196 mil t

em 2014 para 3.771 mil t em 2015.Nos fertilizantes potássicos (K2O), foi registrado queda de 6,0%,

passando de  4.622  mil  t  em 2014 para  4.347  mil  t  em 2015.  O Estado  do  Mato  Grosso  continua

concentrando o maior volume de entregas no período janeiro-outubro/2015, atingindo 4.983 mil  t,

seguido do estado do Paraná com 3.417 mil t, Rio Grande do Sul com 3.131 mil t, São Paulo com 2.885

mil t e Minas Gerais com 2.715 mil t. A produção nacional do período janeiro-outubro/2015 foi de 7.581

mil  t,  contra 7.350 mil  t  do mesmo período do ano anterior,  representando aumento de 3,1%. Em

nutrientes, a produção registrou crescimentos de 17,5% nos nitrogenados, 1,4% nos fosfatados e redução

de 2,4% nos potássicos. As importações de fertilizantes intermediários (dados preliminares) alcançaram

17.876 mil t no período janeiro-outubro/2015, indicando redução de 13,4% em relação ao mesmo período

de 2014, quando foram descarregados pelos portos brasileiros 20.632 mil t. Foram registradas reduções

nos nitrogenados de 21,5%, nos fosfatados de 16,2% e nos potássicos de 7,7%. Pelo porto de Paranaguá,

a principal porta de entrada dos fertilizantes, foram importadas 6.841 mil de t, ou seja, 11,1% menor que

igual período de 2014 e que representou 38,3% do total importado por todos os portos. Eduardo Daher,

representante da Andef informou que o produtor não fez investimentos e age com cautela. Com a alta do

dólar houve retração nas vendas e prejudicará as contas a pagar da indústria. A queda no faturamento é

em torno de 23% e há aumento para o uso de fungicidas devido ao aumento das chuvas.

 

5- Plano Safra 2015/16 - Wilson Araujo (SPA/MAPA).

Wilson Vaz de Araújo, Diretor do Departamento de Economia Agrícola – SPA/MAPA, apresentou um

panorama das políticas agrícolas estabelecidas pelo Ministério. Informou que os meses mais difíceis em

relação ao financiamento foram maio e junho. Já no mês de dezembro informou que o custeio ficou 23%

acima em relação ao mesmo período de 2014. A queda do investimento, de acordo com o Diretor, levou

o Mapa a ampliar o custeio a taxas controladas. Finalizando o plano safra, Roberto Queiroga disse que

para a armazenagem os juros do PSI Cerealista subiram de 4,5% para 9%, sendo o último aplicado

apenas para empresas que possuem faturamento de até R$ 90 milhões. Wilson Vaz salientou que a

respeito do assunto foram estabelecidas ações do Mapa para que as taxas fossem mantidas, no entanto,

não houve acordo.

 

6- Seguro Rural – Pedro Loyola – FAEP.

O representante da Federação da Agricultura do Paraná - Faep, Pedro Loyola, fez uma apresentação

sobre seguro rural. Disse que em 2009 houve um ápice histórico do seguro com quase sete milhões de

hectares segurados e que após esse ano o programa de subvenção passou a ter problemas como falhas

governamentais entre o orçamento e o plano de gestão as quais foram amenizadas em 2014 quando

houve o aumento dos segurados para 120 mil apólices com quase 10 milhões de hectares segurados e

subvenção de R$ 693 milhões.  Salientou que para 2016, entrará em vigor o Plano Trienal do Seguro

Rural que objetiva estabelecer as diretrizes da política de subvenção ao prêmio do seguro rural para o

período 2016-2018 com previsão de R$ 400 milhões para a subvenção do seguro rural em 2016, R$ 425
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milhões  em 2017 e  R$ 455 milhões  em 2018.  Os novos percentuais  e  limites  máximos anuais  da

subvenção ao seguro rural por beneficiário e as estimativas orçamentárias para a concessão do benefício

foram apresentadas pelo MAPA os quais estabelecem variação dos percentuais do prêmio, que vão de

30% a 45%, conforme a modalidade de seguro – agrícola, pecuário, florestas e aquícola -, e as condições

dos produtos do prêmio. Finalizou sua apresentação informando que as novas regras aprovadas terão

validade já a partir de 2016, pois os ajustes eram necessários para melhor assistência ao produtor rural os

quais ainda sofrem com contingenciamento, previsibilidade e contratações.

 

7- Pesquisa do Índice de Confiança do Agronegócio – FIESP.

Antônio Carlos, representante da Fiesp, apresentou os dados do Índice de Confiança do Agronegócio.

Explicou que o ICAgro é medido pela Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e pela

Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) as quais apuraram queda de 0,4 ponto no terceiro

trimestre deste ano, em comparação com o período imediatamente anterior. Disse que é o menor recuo

registrado neste ano, no entanto é a terceira baixa consecutiva que o ICAgro registra. Informou que a

confiança do setor entre julho e setembro deste ano caiu para 82,4 pontos, ante 82,8 em relação ao

segundo trimestre de 2015. Antonio Carlos, explica que ocorreu uma certa reversão das expectativas,

especialmente nos segmentos de fertilizantes e defensivos,  que sofreram muito nos dois primeiros

trimestres do ano. A partir de junho, salientou que o crédito voltou, ainda que não da forma ideal e a

valorização do dólar frente ao real impulsionou a retomada das vendas, ainda especificou que o crédito é

decisivo para o desempenho das indústrias de sementes, defensivos e fertilizantes, o que não significa

que a confiança nesta variável tenha sido totalmente retomada. Já a confiança da indústria caiu 3,1 pontos

fechando em 82,7 pontos ante 85,8 do último levantamento com expectativas de continuidade de um

cenário negativo para 2016 devido a economia brasileira. Por fim, disse que a confiança do produtor

agropecuário manteve-se praticamente estável neste terceiro trimestre, sendo a mesma ausente no ICAgro

pela queda de 5,7 pontos no índice do produtor pecuário.

8- Legislação Organo Minerais – Abisolo.

O representante da Abisolo, Gean Carlos Matias, apresentou aos membros da CTIA a legislação de

fertilizantes organominerais e as políticas públicas para o Setor. Fez um breve relato sobre Decreto Nº

8.384,  de  29  de  dezembro  de  2014  que  estabelece  as  classificações  dos  fertilizantes  orgânicos  e

fertilizantes organominerais.  Apresentou a instrução normativa Nº 25, de 23 de julho de 2009 que

classifica os fertilizantes orgânicos em classes A, B, C, D, devido ao tipo de matéria prima e sua origem,

animal ou vegetal, e seu percentual. Salientou ainda que foram realizadas sugestões para alterações na IN

25 que vão trazer grandes avanços no mercado de fertilizantes orgânicos e organominerais, permitindo

ainda a implementação de políticas públicas para o setor. Em relação a Resolução CONAMA, Gean

salientou que essa apresenta critérios e procedimentos para a produção de compostos proveniente de

resíduos sólidos orgânicos, para o licenciamento ambiental de unidades de compostagem, e dá outras

providências. Sobre as políticas públicas, apresentou o PL Nº 1.322, de 06 de outubro de 2015 - DOE SP

de 07/10/2015, que dispõe sobre o uso preferencial de fertilizantes orgânicos por parte da Administração

Estadual. Por fim, apresentou a pesquisa de mercado para fertilizantes orgânicos e organominerais que

apresentam amplo crescimento, em torno de 37% no faturamento do setor saindo de R$ 3,2 bilhões em

2013 para R$ 4,4 bilhões em 2014.

 

9- Assuntos gerais.

Alécio Maróstica, representante da CNA convida a todos para a abertura ofocial da colheita da soja –

safra 2015/2016 que será realizada em 28 de janeiro de 2016 em Cristalina – GO.
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10- Encerramento.

Não havendo mais assuntos a tratar, o Presidente encerrou a reunião e eu, Daniela F. Santana Amaral

lavrei  a  presente  ata.  Relatora:  Daniela  F.  Santana  Amaral  –  Assessoria  das  Câmaras  Setoriais  e

Temáticas - ACST/MAPA.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião

 

Anexos
Arquivo Descrição
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